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Percepções

mersos em racionalidades, mesmos as transvestidas de

transcendências pelo viés da religiosidade, do misticismo e

mais que o valha, estamos em dívida com os nossossentidos. Os

cinco, seis (?). Estamos em dívida com a nossa natureza mais

simples, com as nossas percepções.

O que,de fato, falam de nós, os nossos sentidos em interação

com o meio?

O que podem eles nos apontar e o quanto podem apontar

nos seus vela e desvela?

As percepções estão para além do pensamento esquemático?

Pode um sentido, ou todos, captarem com liberdade algo, sem

que a racionalidade imediatamente o enquadre?

Nossossentidos guardam a possibilidade do pensamento livre

ou são, tristemente, territórios ocupados?

Solange Rocha

ccocoocococoo o... co... .o. 0. oo oo oo o o o o o 0 o 0 0 q q 
“ontribuições, bem como pedid
essa deverão ser encaminha:

 


